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Problczmas citadinos

Balões de Ox.igénio
� - _iH'E

CONCOR.DO plenamente
que essas 'centenas de

,

.

rapa.ze¡3, de todas as la
titudes do País, mas, apruma
dos por índole e educação, que
periõdicamente vinham a Ta
vira receber instrução militar,
não só' lhe davam um desu
sado movimento, umá aleg ría
límpida, como lhe ofertavam
a prata com que os respecti
vos progenito res os atestavam

na hora da partida. Concordo
que eram um precioso contri
buto não só para o comércio,

po e
_

a p ectra.rra de Tavira
ofertam a quem quiser dar ao

dinheiro, a par do brilho pró
prio, os reflexos da luz solar.
Industrializando-a, Tavira

poderá ganhar foros de pode
rosa, ter pão e dinheiro com

fartura, caminhar a par de
outras terras que, se bem que
modernas, são servidas por
homens de fina água, que lhes
dão, com suas iniciativas, o

prestígio, a prosperidade, a

al.egria de terras limpas, onde
(Continua na 2.8 página)

uIit aspecto da Ponte Romana sobre o Rio Gilão

depauperado por escassês de
'negócios (haja em vista as fa
lências que ultimamente se

têm verificado), como para um

ror de pequenas indústrias:
barbearias,

.

«cafés»" sapata

rias, etc.; e, ainda, e �tinci
palmente, para uma falange
de pobres �ulheres que, ali
no rio, ágeis e desenvoltas,
sob todas as intempéries, ex

purgam, à força de músculos
e sabão, o limbo das vestes

com que a moral nos manda
cobrir. Concprdo, a inda, que a

cidade mantém tradições mi

Litares dignas de respeito, e

concordo, enfim, com todas as

boas razões que se apresentem
em favor da conrínuidade dos
cursos de milicianos.
Mas, nesta altura, ouso per

guntar: será que a vinda dos
rapazes resolva o problema
económico de Tavira? Cer
tamente que não. Os mili
cianos, a meu ver, eram os

balões de oxigénio com que
se pretendia sanar a chaga
que avassa la 'a cidade: a falta
de indústrias, Eram as pontas
de fogo que am or tecem- o mal,
mas não curam.

S�, de facto -_

e já dei a mi
n ha

.

concordância - eles ser

viam os interesses d'e muita
gente, não podiam, de manei
ra alguma, servir o interesse
geral, solucionar aquilo que a

cidade, desde sempre, vem ca

recendo; uma vida própria,
certa, in in te rrtrpta, Esta só
advirá do trabalho contínuo,
organiza do, resultante de um

desenvo lvimerrto industrial
onde se movimentem todos
- mas todos - os braços de
boa cepa dos trabalhadores
tavirenses. O que a cidade
necessita é de fábricas - fá
bricas onde se labore a enor

me riqueza que o mar, o cam-

Por esse

Mundo foralll
-

AS "VIRGENS DO SOL"
irlrimeia'ü as dificuldades e

I-" depois a proibição postas
aos alemães da Repúbli

ca Oriental de se deslocarem
a: Berlim li fim de receberem o

auxílio alimentar norte-ame

ricano, tem dado origem a re

voltas na zona russa, sendo as

mais importantes as que se

veríficaram em Chenwaíte,
Me:!seburg, Zittau, Riesa e

Gera.

Ce.,.. mil habitantes de Tee
rão votaram a favor da
dissolução do Parlamen

to segundo pedido do actual
primeiro ministro Mossadegh,
À votação foi em massa, sen-

Continua na 4." pàgina

flo 01'. 11f2l'nâ'ni de Lencastre

N
d Peru arcaico, onde o culto do' Sol constituia a base da
religião, é de notar que, à semelhança dos Gregos, e de
outros povos, prestavam os

:;¡- autoctones dessa religião
:::!!!: homenagem às forças na

turais. O arco-iris, o trovão, o

vento eram considerados divindades. Tinham animais sagra
dos: a puma, Ji cobra, etc. Os sacerdotes Incas mantinham em

seus templos (notáveis pela decoração em que predominavam o

oiro, a prata e as pedras pre

ciosas), como entre os povos
Persas o fogo sagrado, de cuja
conservação eram incumbidas
as «Virgens do Sol», institui
ção análoga à das Vestaes ro
manas.

Os peruvianos prestavam
culto ao Sol, como disse, que
porventura consideravam co

mo ministro supremo do oni

potente Pachamac ; ofereciam
-lhe coelhos, farinha e -frutos
como dádivas rituais. .

'

Mil e quinhentas virgens
recrutadas nas famílias dos
Incas, consagravam-se ao seu

serv ico, e viviam .ern clausu
ra, sem verem ne�hum ho
mem além do imperador, que
tinha todo o cuidado de não
errtrar no recinto sagra do,
Trabalhavam em delicados
lavores, preparavam os obiec
tos necessários eo culto e ali
mentavam o fogo sagrado. Se
alguma transgredía o preceito
da castidade, era enterrada
viva, e toda a sua família ex-.

terminada, assim como a do
seu cúmplice.
Havia outros conventos es

palhados pelo reino, nos qua is
se recebiam donzelas .de todas
as condições, contanto que
fossem formosas; o rei esco

lhia entre elas as suas con

cubinas., '

Ora isto representava, a

bem do culto prestado ao Sol
e ao Fogo, seu filho e repre
sentante na Terra, também o

culto à Mulher, embora com

o aspecto bárbaro, egoístico e.

absoluto.
Vejamos, agora, a seme

lhança entre as Virgens do
Sol, peruvian as, e as Vestaes
romanas.

O fogo sagrado de Vesta
(deusa que era o própri�,fogo);
comemorava-se não só. nos

templos como à porta de to

das as casas particulares, e

daí vem o nome de vestíbulo
(stabulum Vesta), morada de
Vesta.
Vesta - nume do lar - pre

side ao- culto do fogo. Nas so

ciedades primitivas, o culto
sagrado do fogo tem a sua

origem na dificuldade de ob
tê-lo: daí o respeito que �lhe
consagravam. ,'\

,

Quando, porventura, se ex ...

tíriguía, aos filhos �o rei com
petia reacerrd ê-Lo. As filhas do
rei era atribuído o dever sa

grado de' o conservarem, cui
dando que não se exringu isse.
Tem aí a sua origem o col é
gío das Vestaes, obrigadas,
sob juramento, a guardar cas
tidade. Se faltavam ao jura
mento erram, enterradas vívas,
Gozavam as vestaes de gran
des honrarías e imunidades, e

encarregadas de alimentar o

fogo sâg.rado de noite e dia
nos templos de Vesta, mas

conservando a sua virgindade.

TROVA

Os anjos olham de frente,
ndostrando o seu coração ...
Tu, que não és inocente,
Poisas os olbos no chão,

Isidoro Pires

Uma aventura musicológica
wur

VIII

Se porém se repudia esta no

tação meramente pra tiqu ísai
ma, em favor de alguma outra

de maior d ign idad e teorr

ca, então a solução que se im

PÕt, será, julgo, a que já dis
se: a adopção do Íieptsgrem«
diatónico, ou seja: a pauta

iM

Ex.mo Senhor Comandante Henriques de Brito:

Ao ler' o despacho de Sua Excelência o Senhor Subsecre
târ�o da Assistência Social e ao apreciar, também, a interpre
taçao dada por V. Ex.o. «para que os simples melhor o podes
sem compreender», permita-me que, sem qualquer intuito de
crítica, exponha o que sobre o assunto se me oferece.

Sabe V. Ex: que não sou de Tavira. Contudo a estima
que os seus habitantes me têm dispensado habituaram.;.me a

sentir as suas aspirações e a reagir contra factos que de algum
_II!IIIlII!iæII!lIilIil!.II!__!I!IiIil!IIÍ'Íjil'1li11!II1IIIIIIII!BII¡:¡"m""",,_ modo possamvmenos conside-

i
I

.

drar as suas a tas VIrtu es e

Pela C·d d qualidades.

I a e Assim, 'venho manifestar a

v. Ex.a o meu desacordo quan
to à interpretação dada na

parre que diz «que os taviren-
ses têm mostrado pouco inte
resse pela obra realizada>',
Contràriamente, julgo estar

ainda na memória: de todos o

que foi o úliimo Cortejo de
/Oferendas, em que assisti, ma
ravilhado, a essa grandiosa
manifestação de Fé e Carinho
dada pelo bom pGVO deste -con

celho.
Todos ali estiveram presen

tes não só pa ra en rrega r os

seus donativos mas também,
dum modo especial, e disso
estou certo, para consagrar V.
Ex.a pêlos seus méritos, dotes
de cora ção e, sobretudo, pelo
sacrifício já despendido em

prol do 110SS0 hospital. Deste
facto, inesquecível, foram tes

temunhas o nosso mnito ilus
tre Amigo Ex.mo Sr. Dr. Agos
tinho Joaquim Pires, então
Governador Civil do distrito
e outros convidados de honra.
Não estariam presentes nes

se momento os «sovinas» a

@.æ I g zaa¡

Continua na 4.a página

pelo Dr. Francisco Fernandes Lopes'
zr....m!l!_l!lIiI__

universal de 7 linhas, abran
gendo a exte'nsão de duas oi
tavas, e na qual a cada linha
e a cada espaço corresponde
fixamente cada uma das sete
notas da gama diatónica, dis
pensando-se, por este facto, a
presença de qualquer clave na

a rmadura.
Coisa eminentemente reve

lucionária, pois? De modo ne

nhum, não sendo mais do que
a conservação do actual pen
tegrem«, simplesmente con

vertido em heptegram« por
meio dum exped ien te de or

dem mental que, gràf1camen
te, se pode mesmo deixar de
assinalar.
.com deito, consideremos

duas pautas de cinco linhas
servindo comb inadamen re :

uma para a mão direita e ou

tra .pa ra a 'esquerda, como

actualmente, na música de
piano.
A pauta da mão direita em

cl" ve de sol, ad í ciene-se ago
ra, mentalmente, uma linha
por baixo e outra .por cima. O
petxtegrema em questão ter
-se-á assim convertido num

heptegrem« em cuja LO. linha
tererr.os agora o dÓ5 e em cujo
espaço acima da última linha
ficará o Si4 •

Agora, à pauta de cinco li
nhas da mão' esquerda em cla
ve de fá, ad icionemos, men
talmente também, duas linhas
por baixo; e teremos que na

La linha deste novo heptagra
ma nos virá o dÓI e, no espa

ço a seguir à linha 7." e últi
ma, ficará o si2 .

Quer dizer: pelo simples ex

pediente da adição mental das
ditas linhas, ambos os perite
gramas se converteram num

Iieptegrnm« único, ou seja, as

duas pautas igualizaram - se

. quanto, à situação das notas
do mesmo nom e, (embora,
claro, a alturas dHeren tes).
Nestas condições, ínútil se

torna, como disse, a presença
de qualquer clave, podendo-se,
todavia, se se quiser, conti
nuar a pôr na pauta da mão
direita a clave de sol e 'na da
esquerda a de fá, ún icamente

Continua na 2.8 página
,;_,1

por Damião de Vasconcellos

Continua na 2.& página

Ordem Tcrcclra do Carmc
- Conforme noticiámos, a seu

tempo, foram efectuadas im
portantes obras de restauro
na linda igreja da Venerável
Ordem Terceira do Carmo.
Damos, a seguir, o movimen
to de receita e despesa para o

efeito:
Receita - D inheiro em cai

xa, 9.827$00 ; Foros recebidos,
400$00; Donativo da Arma
ção de Tavira, 1.682$50; ídem
da Armação do Barril, 500$;
idem da Companhia Balsen
se, 1.083$00; Peditório e do
nativos, 13.598$30; Quermes
se, 5.507$00 ; Venda de doces,
814$00; Importância a pagar
a vários, 21.651$16.
Despesa - 55.062$90.
Podem ser enviados aos me

sâ rio s da Ordem os donativos
que ainda não foram entre

gues, em virtude de os referi
dos mesários não terem po
dido ir recebê-los pessoal-
mente.
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Uma aventura musicológica
pelo Dr. Francisco Fernandes Lopes

Continuação da La página

para lembrar de modo inequí
voco, que na linha onde está
a clave de sol fica situado o

S013 (e não simplesmente a no

ta sol abstractamente conside
rada), como a presença da de
fá. situa na respective linha a

nota que é o fá.2 (e não um fá.
qualquer).
, De observar porém é que.
esta persistência das claves na

armadura da dupla pauta li
mita a extensão da música es

crita, porquanto, abrangendo
-se, assim, desde o dÓI até ao

sís , necessitar-se-ia de uma

indicação complementar para
a música notada abaixo e aci
ma daqueles limites, caso qui
séssemos subpôr à pauta da
mão esquerda ou sobrepôr à
da mão direita, outras pautas
a fim de evitar as linhas su

plementares, ordinàriamente
empregadas..Por isso, uma vez

ente_ndidó que a pauta .de 'cin
co linhas' (mentalmente ou

realmen te, na escrita, tornada
uma pauta de, sete) passou a

ser a mesma sempre, pauta
única, - beptagráma diatónico,
fixo quanto aos no-mes das no
tas, - a única coisa que se tor

na necessário marcar é a al
tura à qual a extensão das
quatro oitavas abrangidas pe

la dupla pauta diz respeito.
Supérfluas pois as claves, uni ...
camente há que pôr na arma

dura de cada pauta um- sinal
indicador da extensão de duas
oitavas a que essa pauta diz res
peito, quanto à-altura, na es

cala geral dos sons musicais,
desde o dÓ-2 até ao sols.
Tal indicação pode fazer-se

mediante o emprego de letras
ou

- de algarismos. Mas como

os algarismos árabes são já
usados para a, indicação do
compasso, seriam de preferir
09 algarismos romanos.

Deste modo, abrangendo ca.,.

da pauta cinco linhas (ou,
mentalmente, sete) a exten

são duas oitavas, expressar
-se-Ia por:
A letra A (ou o algarismo

romano I), a dupla oitava dO-2/
dO-I; a letra B (ou o algaris
mo romano II), a dupla oita
va doi I d02; a letra C (ou o

algarismo III), a dupla oita
va -d05 I d04 ; A letra D (ou o

algarismo romano IV), a du.;.
pIa oitava d05 I d06; a letra E
ou o algarismo romano V), a

dupla oitava d07 I dos .

Assim, as duas pautas ha
bituais da música de piano
levariam na armadura r a da
esquerda ª' letra B ou,o alga
rismo romano II, e a da di-

�reita a letra C ou o algaris
mo romano III. (Preferiria as
letras aos algarismos, mesmo
romanos, evocando estes, de
qualquer modo sempre, um

número individual, em vez de
um par, serviço a que as letras

se afectariam talvez melhor,
- pelo menos para, a minha
mentalidade. Mas é indiferen
te isso).
Assim, quando a música es

crita tivesse que sair dos limi
tes habituais, a simples mu

dança de letra, na armadura
ou ocorrentemente, passaria a

indicar que a música se refe
ria agora à dupla oitava, su
perior ou inferior à emprega
da até ali, tal e qual como se

se tivesse adicionado uma no

va outra, pauta. (E as linhas
suplemerrtares superiores ou

inferiores dispensar - se - iam
mediante esta substituição que
evitaria a fadiga de as traçar,
continua ou repetídamente ...)
Em resumo pois: continui

-se, se se quiser, a usar o con

junto de duas pautas de cinco
linhos, para a música de pia
no ou instrumento harmónico
similar, como se faz agora,
pondo-se: numa, a clave de sol,
-e na outra, a clave de fá,
tudo 'como agora se faz.,
Entenda-se porém, mentel

metue, que o perrtagraraa da
direita está adicionado de uma
linha por cima é de outra por
'baixo,:e assim convertido men

talmente .num heptagrallla; e

que o 'pentagrama da esquerda
tem por baixo duas linhas
men talmen te adicionadas, e

_

assim convertido se encontra
num heptegram« 'exactamente
igual ao da mão direita quan
to aos nomes das notas.

Está por esta forma aboli
do o martírio da leitura da
música em duas claves diver
sas, pois a escala diatónica é

agora Ilda por igual em qual
quer das pautas, desde a pri-,
me ira linha deste beptagrama
mental fia qual fica o dó; até
ao espaço acima da última li
nha, onde se encontra o si
(duas oitavas acima), ao qual
se seguirá o dó da 1.& linha da
pauta" superior seguinte, e _

assim sucessiyamente •.. Este
par de pen tagramas (mental
mente convertidos em hepta
gramas nominalmente simila
res) continuará se se quiser
com as claves respectivas, co
mo até agora. Mas o simples
uso mental fará ver que essa

escrita das claves se torna

inútil, por supérflua, desde que
em vez dela, ou a par del�� se

consigne por meio duma letra
convencional o par de oitavas
abrangido pelo pentágrama
-heptagrama ali diarite. Assim,
na pauta actual da mão es

querda um B, e na direita um

C definiriam tudo, indicando
que a m ús ica escrita ali é a

que se move desde o solt até
ao sis na pauta da esquerda, e

se continua desde o d05 até ao

si4 na da direita, ficando livre
o estender-se para um e outro

lado, com as linhas suplemen
tares inferiores e superiores,

J. A. PAeNE.CO
TrlVIRrl

Fábricas de moagem de
farinha espoada ,e ramas

lflii A

PANIFICÂÇAO MECANICA

Uma maquinaria completa aliada
a um escrupuloso fabrico fazem
com que os produtos das fábricas

A. PACHECOJ.
tenham a consagração do

público que os consome.

TELEfONE 13 APARTADO 13

,

�r��I�ma� [ita�i�l� AS "VIRGENS DO SOL"
(Continuação da 1.' página)

os pergaminhos novos não
terão o cheiro bolorento, mas
não se envergonharão de la
dear tom os documentos ímor
redoiros das- cidades velhas.
Dizem-me, e eu aponto-o

corn- as naturais reservas, que
alguém - de fora, certamente
- estuda a possibilidade de
montar uma grande fábrica
em Tavira. A ser um facto o

que por ora se rumoreja, es

tará assim lançada a primeira
pedra para a renovação eco

nómica da cidade. Pena será

que o exemplo não frutifique
entre os homens de avultadas
posses do concelho, e seja pre
cisa a achega de estranhos
para que tal renovação se ve

vítique, Mas ao 6ptimismo do
articulista sabe-bem pensar
que, num' futuro próximo, a

iniciativa particular vingue,
- elevando a velha' adormecida
aos faustos de que se arredou.
Pelo trabalho contínuo, o

progresso entraré na cidade,
esfrange lhando as velharias e

construindo novos alicerces,
onde a vida florirá em hossa
nas de felicidade. O povo usu

fruirá o pão honesto, produto
do seu labor; o comércio so

brelevar-se-ã à semi-ruina em

que hoje se encontra; e as

ruas anímar-se-ão de sorrisos
fagueiros. Toda essa alegzia,
toda essa prosperidade farão
esquecer os milicianos - que
nada mais eram do que ade
sivos - limpos, realmente
com que se prétendia cobrir
as feridas da velha Balsa.
E. se é certo' que se preten

de ir a Lisboa' em demanda
de providências superiores pa
ra o vazio que o cessamento
dos cursos deixou na vida ta

virense, entretanto, que a ho
ra das grandes iniciativas não

desponta, bom seria que os

com issiorristas levassem na

pasta o rol de .alguns melho
ramentos inadiáveis de que a

cidade carece, como, por exem

plo: a pavimentação das ruas;
a canalização gera] da água e

dos esgotos; e, como expoente
de todos, o alargamento da
ponte, que, hoje em dia, não
basta para o grande desenvol-

, vimento do trânsito.
'

Mas isto são problemas que,
certamente, os edis não deixa
rão de �olucionar. MARCO

Teatro do Povo

Realizou nesta cidade dois
espectáculos, respectívamente
nos dias 5 e 6 do corrente,
o Teatro do Povo, excelente
iniciativa do S. N. L
Foram levadas à cena as

interessantes peças «O J'uiz
da Beira» e «D. Duardos>, na
1.a noite; e, na 2.a representa
cão, o «Auto de St." António»,
de Gustavo de Matos Sequei
ra, e o «Traído Imaginârio»,
de Moliere, espeetâculos ligei
ros e de sabor acentuadamen
te popular que o público, corn
muito prazer, aplaudiu:

Agradecimento
Renato Mansinho da Gra-

_ ça e sua mulher Celeste Pi
nheiro Mansinho da Graça,
na impossibilidade de o faze
rem pessoalmente, vêm, por
este meio, agradecer penhora
díssimos a todas as pessoas

que, por qualquer meio, lhes
manífesraram os seus cuida
dos pelo desastre de que há

pouco foram vítimas.

ou com a simples mudança de
letra: A no primeiro caso, D
no segundo, como introduto
res respectivamente da dupla
oitava dO-2 a si-I e da de
d05 /il sÍ7 - conforme já expli
quei.
Olhão, 4 de Agosto de 1953.

Continuação da La págin�
Entre os gregos, como tam

bém entre os romanos, Hesríe
ou Vesta, é a depositária do
fogo divino, <lue reside no

fundo de todas as coisas.
Consciência do fogo sagrado,
tanto tem o seu altar no tem

plo de Delfos, no Pritaneu de
Atenas, como no lar mais
obscuro.
, No santuárío de Pitágoras,
simbolizàva a Ciência Divi
na e central, ou a Teogonia.
À sua roda as Musas, esoté
ricas) ostentavam, entre os

seus nomes tradicionais e mi- \

rológicos, o nome das ciências
ocultas e das artes, sagradas,
cuja guarda lhes estava con

fiada.
Vejamos, por fim, como

funcionava o colégio ou or

dem das Vestaes.
'

Em honra de Vesta, Numa,
segundo rei de Roma, man
dou edificar um templo onde
os homens não podiam en

trar; neste templo ardia sem

interrupção, de noite e de dia,
'o fogo sagrado, cuja guarda
era confiada a donzelas, cha
madas Vestaes, como já vi
mos, que passavam 30' anos
da sua vida no templo dedi
cadas ao cuI to da, déusa,
Quando uma donzela era

dêsignada pela sorte para ser

vestal. tiravam-na logo à fa
mília e conduziam-na ao tem

plo, onde as portas se fecha
vam e ela morria para o mun

do; cortavam-lhe o cabelo e

penduravam-no nos ramos ae
.

uma árvore sagrada; se' acon
tecia alguma vestal adoecer,
saía do templo numa liteira
e era levada pelos sacerdotes
para casa de alguma velha
dama onde a tratavam; esta

honra era dispu tada pelas da
mas romanas.

A única' ocupação das ves

taes era alimentar o fogo sa,

graao; se este fogo se apaga
va, a cidade enchia-se de tris
teza <!' esperava-se uma gran
de calam'idade r a imprudente
que deixasse apagar o fogo,
era julgada no forum e casti
gada pelo sumo pontífice com

chicote. ,

A que quebrasse o voto de
virgindade, que fizera consa-'

grando-se a Vesta', era enter

rada viva num Iuga.r chama
do campó maldito, com o se-

guinte cerimonial: .

A culpada era expulsa do
templo, tiravam-lhe as vestes

sacerdotais e revestiam-na com

uma comprida túnica' preta e,
atada com cordas a uma litei
ra coberta de armação' lúgu
bre, era conduzida ao Iugar
do suplício; na cidade reina
va um silêncio profundo,

.

as

portas fechav,am-se à passa

gem
_

do cortejo; chegada ao

campo maldito, faziam-na des
cer por uma escada de cordas
a urna pequena cela escavada
no seio da terra, onde encon

trava uma cama. uma Iârnpa-

da, um pouco de azeite, pão,
leite -e água; em seguida os

sacerdotes faziam em voz bai
xa uma breve' encomendaçãe,
fechavam a abertura do fosso
e tapavam-na com terra, pe
dra e-cal.
Logo que voltavam para a

cidade, cuidavam todos es ha
bitantes de se purificar, para o

que empregava-m muitas su

perstições.'
Trinta anos eram as ves

tais obrigadas a guardar cas- ,

tidade ; nos primeiros dez
aprendiam as cerímôrrias reli
giosas, nos segundos dez já
exerciam o sacerdócio, nos úl
timos dez ensinavam as no

viças.
No fim deste tempo eram

dispensadas CIe guardar casti
dade e podiam já casar, mas,

géralmente não se aproveita
vam desta regalia, preferiam
continuar no serviço do tem

plo -porque julgavam o casa

mento uma infelicidade. As.
vestaes gozavam de várias pro-,
rogativas: podiam andar em

liteiras mas sem companhia;
nos seus aposentos podiam

. admitir visitas de homens du
rante o dia somente; podiam
fazer-se acompanhar de um

lictor; podiam salvar a vida
de um réu éondenado à mor

(te, se sucedia encontrarem-no
na rua quando ia para o su

plício, contanto que jurassem
que não fora premeditado o

encontro.
, A ordem das vestaes durou.
mais de onze séculos, sob o

governo dós primeiros impe
radores romanos e adquiriu
privilégíos consideráveis e

honras extraordinárias; nOS

últimostempos, saíam do tem
plo. passeavam num carro

magnífico escoltado por licto
res e seguidas de uma multi
dão de escravos; nos circos
era-lhes reservado �s· melho
res lugares. O imperador 'I'eo-.
doro, fechando todos os tem-'
plos do paganismo, aboliu
também esta célebre ordem.
Como o leitor vê, há uma

certa paridade flagrante entre

as Virgens do Sol e as Ves-·
taes; estas foram criadas em

Roma por Numa, 800 anos

antes de Cristo, -e extintas
muitos anos antes do desco
brimento da América, o que
se deu no século XV da nos

sa eral E aquí ocorre pergun
tar quem instituiu no Novo

Mundo o colégio das Virgens
do Sol? Seria Interessante es-,
clarecer este ponto.·'

\

rl r r él n da-s e

Propriedade; de sequeiro e re

gadio, com as maiores nesperei
ras da freguesia, muitas alíarrob.,

.

a mend., etc., no .sítio dá Arroteia
(Belmonte - Livramento). Dirigir
proposta a J. Torrês :

Pereira,
Praça Jacinto Nunes, 8.2.0 dt.",
Lisboa.

'

u

As ú Itimas n o v i d 'a d e s

para a presente estação

fatos, Chapéus, Sapatos
Camisas nos mais finos padrões

ENCONTRAM V. EX.AS NA

cAs
�ua Estácio da Vfliga, 19 - Telefone 114

TAVIRA

I L
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Ordem Terceira

DO CARMO
, À Ordem de Nossa Senho
ra do Monte do Carmo con

�cluiu,- sem desfaledmento, as

obras de restauro da sua linda
igreja.
Auxiliada por um grupo de

gentis senhoras, tenciona, pa
ra prover às respecrívas des
pesas, que são avultadas, rea
lizar unia quermesse no Jar
dim, em noites de concerto, a

qual, segundo nos informam,
começa hoje.
Bem haja a Direcção pelo

esforço despendido em prol
do nosso património artístico.

Vendem-se
Propriedaqes de bom rendi

f men to, sequeiro ou regadio, e

'também se compram.
Para comprar ou vender di

rija-se a Manuel Dâmaso dos
Santos, Olhão, que dá todos
os esclarecimentos,

Propriedades - Arréndam-se
Uma no sítio da Cabeça,

freguesia de Moncarapacho,
concelho de Olhão, com a área
de 10 hectares, que consta de
alfarrobeiras, oliveiras, amen
doeiras, ,figueir�s, horta, di
versas árvores de fruto, nora
com engenho e água tirada a

motor, casas de habitação, �a
mada e palheiro.
Outra no sítio dos Murtais,

freguesia de Moncarapacho,
com a área de 7 hectares, boa
semeadura, oliveiras, amen

doeiras, horta com laranjeiras,
tangeríneíras, etc., casas de ha
bitação, ramada e palheiro.
Quem pretender dirija-se ao

seu propzitá río, João Masca
renhas de Mendonça, emMon-
carapacho,

'

,

Agradecimento
Bernardino Guerreiro, com-

_ pletamente restábelecido da
operação a que foi submetido
em Lisboa, gostosamente vem

tornar público o seu agrade
cimento ao Ex.mo Sr. Dr. Re
nato Mansinho da Gr-açà, dis
tinto ciru'rgião que, com tanto

æelo e carinho, o operou no

Hospital de S. Luís.

Festa de H. Sen�ora dus Mártires
EM CASTRO MARIM

Com grande pompa, real í
zou-se ontem a tradicional
festa em honra de Nossa Sê
nhora dos Mártires, padroeira
da' histórica víla de Castro
Madm.

H O RT F\
Arrenda-se, na Quinta da

Murteira (entre Alfandanga
é Livramento).
'Tratar na referida Quinta

com os seus proprietários.

rlrr(Zndam-se
As propriedades denomina

das: «Patarinho», na fregue
sia de São Tiago, «Val d'EI
-Rei», «Covas de Gesso de
Cima» e «Covas de Gesso de
Baixo», na fregue'sia de Santa
Maria, todas com azeitona ;
«Azeda» e a «Horta da Bor
nacha», na freguesia de Caée':'
la; e a «Quinta do Mirante»,
na freguesia da Luz, com bons
terrenos e arvoredo no sequei
ro e em três hortas com po
mares e abundância de água,
tirada a motor, moinho de
vento e engenhos para gado.
Trata-se em todos os dias

úteis na mesma Quinta e, aos
dom ingos, em Tavira, na Rua
Roque Féria, 81_1.°, das 15 às
18 horas.

Ârrenda-se
Ou dá-se de' meias uma horta

no sítio do Livramento, com 2
noras, sendo uma a motor e ou

tra a gado, abundância de água;
muitas árvores de fruto e bastante
terra de semear. Quem pretender
dirija-se a Pedro Palmeira - Luz
de Tavira.

Júlio Sancho
Médico-Radiologista

RADIODIAGN 6STICO-TO
MOQRAFIA-TRATAMENTOS
ELECTRICOS- ONDAS
CURTAS - ULTRA-SONS
Cíàtíea, lumbago, artrose de-
formante, nevralgias, etc.

CONSULTÓRIOS'
FARO - PORTIMÃO tats. 368

-Ca rdoso --C a be I e i reiro

É prejuízo total a aquisição de r�lógio
•

AS m a r C-as Omena, Zenith, ton nines, Breitlino,
. IiSRot, �ortebert, Rureus, Sernines,

Rmuria, Rrnus, 6ska, Uiernines, Renines, Zinal, Re[or�, DORO,
tukei, Zolu, Hertin, �ulu W8te�, ID�ite star, WateR, �orel, tln[olo,
Rm�u, �aunu, tareR, Mila, Je[�inos, tanlil, Janus e Heloisa

que' não seja-- de marca garantida!

Encontram-se à venda na

••••••••••••••••••••••••
• •

-1 Notíçias Pessoais!
• •
•••••••• ••••••••

Fazem anos:

Hoje - Mlle. Josília Bernardo
Rairnundo, D. Maria da Encar-na
ção Gomes Correia, srs. António
Joaquim Guerreiro e José'dos San
tos Amaro.
Em 1'2 - Dr. Capitão José Pinhol.
Em 18 - Mlle. Maria de Lourdes

da Graça Horta, D. Maria Helena
Santos Domíngues, D. Edite Neves
Valente, menina Maria Clara do

Naecímento Real, sr. Ofir Gomes
Panito e menino António Manuel
Raimundo e Horta.
Em 20 - Sr. Joaquim Ferreira

Aboim. ,

Em, 21 - Mlle. Maria Gabriela
Lopes da Cruz, menina Maria da
Estrela Pires Brás e ars. João de
Sousa Monchique e José Anastáclo

,_,.BrAs.
,

' >

Em 22 - D. Maria Carolina de
Sousa Rico, 0'; Gábriela Figueiredo
Santos, menina Maria Cândida
Freitas Soares e srs, Eng.v Joaquim
Jose Mendes CiPriano e Tenente
Vitor Manuel.Mirnoso Castela.

Partidas e chegadas,

Encontra-se na Madeira, em ser

viço profissional, o nosso velho
amigo e ilustre conterrâneo, sr.
Eduardo Pavia de Magalhães, pro
fessor do Conservatório de Lisboa.
-,Com sua familia. encontra-se

fi veranear na Praia da Rocha o

distinto escritor sr. dr. MArio Lys
ter Franco, nosso prezado amigo.

- Com sua família, encontra-se
ern-Sines, onde passará a estação
calmosa, o nosso prezado amigo e

distinto colaborador sr. dr. Fran
cisco Fernandes Lopes.

- Com sua familia, encontra-se
a passar a epoca calmosa nas Cal
das da Rainha o nosso prezado
amigo sr. Manuel José Leiria, re
sidente em Lisboa,
- No gozo de ferias, encontra-se

com 'sua familia na Luz de, Tavira
o nosso prezado assinante sr. Cus
tódio Anastácio Josefa, chefe da
P.S.P., de Lisboa, prestando ser

viço em Cascais.
- No gozo de férias, encontra-

-se na sua Quinta da Saúde, acom-
panhado de sua familia, o nosso
conterrâneo e assinante ar. Te
nente Coronel José Vízeto Chagas,
residente em Lisboa. '

- De visita a seus pais, encon
tra-se nesta cidade, acompanhada
de seu esposo. sr. Júlio- Bemposta
Júnior, a sr.8 D. Maria Helena Ro
meira Canseira Bemposta.
- Encontra-se nesta cidade o

nosso prezado amigo sr. Eduardo
Dias Ferreira, escrivão de Direito,
no Tribunal da Tutoria de Lisboa.

Necrologia

No passado dia 12 faleceu, nesra
cidade, a sr.8 D. Maria Carolina
Guimarães, de 80 anos de idade,
natural de Setúbal. A extinta era

mãe das sr.·· D. Elisa do CaTIllO
Guimarães, D. AIda Maria Guima
rães 'Pescaria e sogra dós srs.
António da Assunção Nascimento,
ferroviário aposentado, e Manuel
Augusto Pescaria, guarda livros
do Banco Nacional Ultramarino;
nesta cidade.
A' família enlutada endereçamos

sentidos pêsames.

Ânúncio

�i�ui�8[IO Ju�i[i81·
2.'\ PUBLICAÇÃO

José António dos Santos, admi
nistrador da falência do comer

ciante desta praça André Avelino
Véstia, em conformidade corn o

Art." 1211 do Cód. do Pr. Civil,
faz público que nos dias 19 e 26
do corrente mês de Agosto, pelas
10 horas e no estabelecimento
do referido comerciante, na rua

Miguel Bombarda n." 15
-

desta

cidade, se procederá à venda em

Leilão, do -

calçado existente no

mesmo estabelecimento e que
constitui uma parte da massa
falida.

-

Para constar se lavrou o pre
sente e mais de igual teor que
vão ser devidamente afixados.

Tavira, 5 de Agosto de 1953

O administrador,

Jose António dos Santos

Rectificação
No artigo Comércio e Indústria

de Lisboa - «A Casa da Sorte»,
publicado no nosso número de 26
de Julho, da autoria do nosso pre
zado colaborador sr. Accurcio Car
doso, uma -maldíta gralha detur
pou todo o sentido dum período
que, gostosamente, hoje vimos
rectificar. Devera portanto ler-se
assim: «Largamente, o Sr. Noguei
Ta da Silva se manifestou na defe
sa acérrima do comercio de lota
rias, pondo em destaque as suas
maravilhosas iniciativas de que
nunca se afastou».

rl.rrenda-se
J

Por um ou mais anos. Proprie
ditde' donominada "MOl'(GADO",
na freguesia da Conceição de
Tavira.

'

Trata-se: Todos os dias, das 9
às 12 horas, com o proprietário,
José Marques, Rua Gonçalo V f'
lho - Tavira; na parte da tarde,
com Daniel Mad-ira, Câmara Mu
nicipal de Tavira.

"Pontas de Fogo"
A mais completa reporta

gem da vida tavírense, em ga
æerilhas cheias de graça, de
vída à pena do espirituoso Zé
da Rua. Um livro que é um

repositório de comentários
alegres. Faltam já poucos

exemplares para a edição se

esgotar, Preço, 12$50. Pedidos'
a Edições ÇC - Tavíre,

Combóios Rápidos

�.C! Algarve
De 31 de Julho até 6 dê Ou

tubro 'próximo, inclusivé, pas
sa a efectuar-se diàriamente os

chamados rápidos do Algar
ve, combóíos n." 8011, e 8012,
entre Lisboa T. P. e Vila Real
de Santo António-Guadiana,
assim como as suas ligações
de e para Aljustrel e Lagos.
No período indicado dei

xam de efectuar-se entre Tu
nes e -Lagos DS combóios n.OS
9641 e 9626 com parrída de,
Tunes às 16,30 e de Lagos às

14,45, respectivaniente, '

HORTA
Arrenda-se, junto da cidade.

Informa-se nesta redacção.
'

r\rrenda-se
A propriedade denominada

«Paul», no sítio da Asseca
- Taxira. Recebe propostas J0-

• sé Marques - Tavira.

TUBAGENS
Tubos de aço para caldeiras

= Suecos de origem =

Aos melhores preços

..

IMPORTADOR - ARMAZENISTA

A. ALBUQUE;RQUE
Rua Caldeira Cévola, n,v 228

PORTO - Telef. 53090

Delicioso em aroma e paladar

Já V. Ex." provaram o vinho da marca INAMORADO?
Não esqueçam de o fazer, porque certamente

passará a ser 'o VOSSO Vinho preferido.
•

Sempre o mesmo tipo e a mesma quali
dade de vinho em Branco, Tinto e Abafado

" N ri M O R Pi DO"
é a marca registada da firma].rl.Pachczco, de Olhão

rlvenida da �(lpúbJica, 202

I
.................a�..__ --

. .
.

A' VENDA EM TODOS OS SEUS DEPÓSITOS

I

-CEMPEXQ

P()SSibilidades,_"_Ô__C_()_I!.st.- U -( ii f) C I V i I
I

No v a s

Depois de cuidadosos ensaios laboratoriais e pra
ticos. apresentamos agora em Portugal tintas

petrificantes eapeciais e hidrófugas que
RESISTEM A TUDO, SENIJO lAVAvEIS E DE FAGIL EMPRECO

PÓ que se mistura com Agua em 9 cores

PEDlR INFORMACÕES AOS DISTRIBUIDORES
EM' PORTUGAL

DE COR FIXA-DURA MAIS-RENDE MUITD
T E L E F O N E '2 5051

HE�RIOUES
.\ CASTRO.Lda.

TElEF. 75057-AV. CONOE oe VALBOM, 96-LlS80A

AGENTE EM TAVIRA: MARCELINO AUGUSTO GALHARDO
Em Vila Real Santo António ,: Agência Comercial e Marítima do Sul

Em Olhão: José de Aragão Barros

G I L Ã O

SÉQUA
VINHOS Dt MrS¡:¡
Bons entre os melhores

Manuel Pires Mateus
�ua �()que féria, " e f3

Telefone n.O 5 - T A Y IR A

Apresenta as últimas criações em

penteados e nas cores da moda.

CUifrá, cendrá, acajou e Platine
Desfrisa cabelos pelo noyo método.

-Instituto da Beleza Cardoso
TELEFONE ISO

i Terreiro do- Garção, 2-1.° - T A V fR A

I RELÓGIOS

Ourivesaria M-ansinho
TAVIRA

Esta casa toma inteira responsabilidade em qual
quer relógio que venda das marcas acima referidas
garantindo que os seus preços não oferecem con�
fronto com os de outra casa, em virtude das suas

compras serem efectuadas em condições vantajosas.

Vendas por afatado e a retalho

Urna grande marca

Dinamarquesa
Recomendada
para pintura de

interiores e exte-
riores

paredes
muros

frontarias de

casas ou edifícios
e outras superficies
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Por esse

'Mundo fora ...
c&W &J==_axw

Informações PelaProvíncia
FORAM promovidos à 2.

a

classe os Conservadores
do Registo Civil srs. Drs.
Constantino Pessoas Chaves
e António Esteves Ma tos
Proença e colocados, respecti
vamente, emlAlijó e Alportel.

•

FOI autorizado a transferir
para Vila Real de Sante:>

António a sua fábrica de,'
conservas de peixe pelo sal,
que possui em Olhão, o in
dustrial sr, Francisco Cocco.

•

A seu pedido, foi exonerada
do quadro de agregados

do distrito escolar de Faro a

nossa conterrânea professora
sr," D. Célia Monteiro Sezí
nando Baptista.

•

FOI contratado para o Iugar
de escriturârio de 2" clas

se, interino, do Tribunal da
Comarca de Loulé, durante o

impedimenta do escriturârío
efectivo sr, José dos Santos
Salgado, o copista da comarca

de Tavira, sr, João Nunes
dos Reis.

teiras da Coreia, dando a en-.

tender que atacarão, nesse ca

so, a China.

() 'Jupremo Tribunal da
Coreia do Narte conde
nou à morte nove dos

onze chefes comunistas acusa

dos de esp ionagem e terroris ...

mo, entre os quais se conta o,

vice-primeiro-ministro Li Syn,.,
Ep. Este foi consíderado o che
fe dum grupo executor das or
dens dos seus «amos ameri
canos».

�etúlio "arlSas, referindo-se
.:J a certos boatos da pró-

xima eclosão de um gol
pe de Estado, desmentiu-os e

reafirmou a sua intenção de
mantera ordem e salvaguar
dar os prmcípíos consrítucio
na is, defendendo a integrida
de das instituições democráti
cas corrtra as insinuações ten

denciosas que comprometem o

crédito e dignidade do País no
Estrangeiro.

/

Imparcial

MOTO-BOMBAS

p o L A
ÁUTV - ff��ÁNTfS

, Ao
1 1/2" e 2" com carro ou padi'ola
AS MAIS BARATAS E ECON6�ICAS
C. SANTOS LDA.
DIVISÃO MARITIMA E TÉCNICA

17 - Travessa da Gl6ria, 19-A - L I S B O A

.....HiiiiiiiíiiiEijliiiiiiL.....O.....I.....SÍIIIiiIÍIIA 1_9_R_U_B_I§
COM CERTIFICADO DE ORIGEM

o único relógio que reune todas as van

tagens, porque possue todas as peças do
movimento do mesmo fornecidas pela fá
brica, assistência técnica assegurada e

subsütuição de qualquer peça mesmo em

caso de aciden�e, gratuitamente durante um ano.

A máquina mais perfQita da indústria suiça

N. B. - Quand¿ co�prar' exija o respectivo certifi
cado de garantia, mesmo em caso de acidente.

()urlvesô.-iô C3()ncôlves
,

T�VIRA

Conceição
Casa do Povo - O Centro de

Recreio e Cultura Popular deste
Orgarrísmo Corporati.vo. realiza
hoje, no seu par-que prtvatívo, um
grandioso baile, abrilhantado 'pe
la excelente «Orquestra Típica
Portugal. .

A meia noite, far-se-à ouvir a

distinta cançonetista da Emissora
Nacional Maria do Carmo, que
tanto sucesso tem obtido nas suas
tncomparàveís canções populares.

Fuzeta
,

_ \ '<ti'

,'+

Praia da Fuxetà - Mülttpltea-se
de ano para ano o núrneno de fo- /

ràsteiros que afluem a esta pe- .

quena mas interessante praía do,
Algarve. .

Estão pràticamente concluídas
as obras de empedramento da es

trada que dá acesso à praíæ, para
todo o trânsito deweículos moto
rizados, mercê doe inauditos es

:(orços empregados pela Junta d.e
Freguesia local, com a comparti
cípação doutros organismos.
Nos últimos dias, e em especial

aos domíngos, viam-se ali [à mui
tas dezenas de toldos e barracas,

.

funcionando no mais requintado
gosto uma esplanada ele refrige
rantes, «sandwiches» e mariscos.
A dúvida que subsistia da parte

dos forasteiros, relativamente à
falta de alojamento para uma per
manência de dias ou meses, deaa
pareceu; pois se-ga!ante. qu.alquer
'número de casas dlSpOnIVe18 para
o-fim em referência,
E um pormenor, pois, que jã

devia ter-se esclarecido. - C.

Vila Nova de Cacela

Tivemos o prazer de cu�pri
mental' o Dr. Francisco de ",am

pos, médico munícípal e .da Casa
do Povo da Luz de, Tàvíra, que
aqui veio acompanhar sua esposa
e filhos que vêm passar uma tern-'

porada na aprazível Praia da
Manta Rota.
.

_ Fez um ano no passado dia 13

que morreram afogados na Praia
da Manta Rota os 'estudantes Rui
João da Conceição Silva e Didier
Horta, acontecimento que a todos
conster-nou. Naquele dia realizou
-ee na' ígrejæ-paroquíal uma missa

por alma dos. des�itosos rapa�es.
A missa fOI muito concorrtda.

-C.

.

Ainda a propósito,
,dum Despacho Ministerial
Continuação da La pãgina

quem, muito menos do que as

palavras de S. Ex.a o Sr. Sub
. secretário da Assistência, lhes
move o sentimento da dor pe
lo seu semelhante; mas desses
nunca V. Ex.a precisou para
reaBzar a voss� já grande
obra. São almas infelizes pa
ra quem devemos desejar o

perdão de Deus.
Diz V. Ex" também que o

'despacho «levanta um proble-'
ma para o futuro».
Parece-me que tal proble

ma não deverá ser posto so
mente à resolução dos tavi�
renses. O hospital, pela sua

posição na nossa província e

pela acção que já hoje desen
volve no campo assistencial, é,
sem dúvida, um dos primeiros
do nosso Algarve.
E porque assim é, acho que

a sua ampliação deve conti
nuar a ser resolvida não so
mente pelos tavirenses mas
sim pelo Governo, como prin
cipal interessado no magno
problema da assistência pú
blica.
Os tavirenses têm contri

buído, e creio que hão-de con

tinuar a contribuir, mas, estou
éonvicto, não pelo sistc!ma da
obrigatoriedade, mas sim vo

luntàriamente, como até aqui,
confiantes em V. Ex.a e na

-

obra já realizada.
Com os protestos da mais

alta consideração, se subscreve,
Muito Àtenciosamente
Laurentinv Eaptista
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De Lisboa

RESPIGOS DA QUINZENA.
Curtas férias ... em Caparica

Praia do Sol- Eis-me novamente
no ambiente alfacinha. Chegado de
ferias, magníficamente recauchu
tado, mercê de uma bela e exce

lente dose de iodo da encantado
ra Prata da Costa da Caparica"
volto ao contacto com os meus

habituais Respigos ...
Escolhi este ano Praia do Sol, a

Sul do Tejo, local aprazível como
estância de cura e repouso, que
dispõe de privilegiados recursos

que, sem favor,' pode ser classifi
cada de eldeal», para me refazer
dos desgastes orgânicos e espiri
tuais de algnns meses de saturado
trabalho profissional.
Fui feliz na escolha, voltando lã

para o ano.. Desde [à, recomendo
a quantos precisem de retemperar
suas forças e criar novos alentos,
para um novo ano de labor profis
sional.
Praia do Sol, que.Lísboa faz de-_

la a sua praia �referida, enche�
me bem as medIdas... O Sol, ah,
morre' afogado 110 abismo daa.

águas, irradiando, na agonia, raios
doridos multícolores,
A espuma alvinitente da arre

bentação das ondas forma, entre
o ouro das suas dunas e a safira
das águas, delicado entremeio, te
cido por mãos de ninfas e nereidas.
Nem sombra de rocha a macular

a límpida visão!
.

Que belo prazer espiritual, que
maravilhosa paisagem nos oferece'
Praia do Sol! _

Confesso: o ambiente, dominan
do imensa vastidão de areal, que
se estende do Bugio ao EspicheI,
as dunas que lhe imprimem aspec
to, ao mesmo tempo selvagem e

grandioso, com o grande Oceano,
aberto na sua frente e sem limites,
deixou-me surpreendido.
A encantadora e feliz organiza

ção da F. N. A. T. «Um Lugar ao
Sob, ali Instalado; deu-me uma

ruaravllhosa ideia do que repre
senta aquela excelente Colónia de
Férias para os seus associados.
Modernos e majestosos pré�ios

- estilo vivendas - [á conetruídos
e outros a construir-se, em .r-itrno
acelerado, torna formosas as suas

largas e amplas avenidas, q�e um
judicioso plano de urbanização
criou, dando, asslm, um �specto
de um colorido ar-quitectónico ma

jestoso, que a valoriza, dando-lhe
_ com' verdade - foros de uma

grande praia de veraneio. .

\

, A hora do banho, com a prata a

regorgitar de gente alegre e gri
tante- crianças sem conto-vêem
-se corpos gentis d� gente moça,
esperançosa e atrevida ... De cur
vas esbeltas e suaves; eles de pei
tos largos e musculosos; uns e

outras afrontando, corajosamente,
o mar e a moral, torna-se, de ver

dade, um espectãculo de beleza ,

humana que se expande à luz que
a tosta e

à

àgua que � t.onifica ..
Praia do Sol pOSSUI [à qualída

.des para, num futuro muito próxi
mo, vir a ser um importante Cen
tro Turístico do País. '

A Doca de Pesca de Pedrouços
_ Estão quase concluidos os' tra

balhos da construção da doca de

Pedrouços, destinada a barcos de

pesca; Impor-tante me�orament.o
em qué se gastaram mars de 90 mfl
contos. A segunda f�se dest�s
obras, que dizem respeIto aos edI
ficios; importarã em cerca de 30
mil contos, o que elevarã, para 120
mil contos, o total do seu custo .

Obra de grande alcance pa,ra o

trãfego piscatório da Capital, que

muito benefícíará a nossa gente
marítima.
São assim as realizações duma

'política séria e honesta. _

,
,

As Feiras de Lisboa .... Mais -um
cartaz de alegria para devaneio
do alfacinha: a Feira de S. Bento.
Garrida, limpinha, modesta nas
suas decorações, ela consegue re

ter em espír-tluosa animação 08

que a visitam. Umbeloveriro pa-.
ra se abancar, depois de f!lstidiosa
conversa de «café». Ali; prímam
os deliciosos acepipes;' servidos'
por deliciosas e garridas «masco

tes», de coloridos turbantes .• "

dando-noe a impressão de termos
feito um cruzeiro de beneficência
turística aos' climas ár-idos e tro

picais ... de Marrocos. Ali, respira- '

-se um armais benigno, Iímpo da- "

quela asfixia escaldante das «sar
dinhas assadas» da Feira Popular.
Um encantador Parque de diver

sões que satisfaz os mais exigen-
1SS «vivants», mestres na arte de
viver. O arraial mais popular-da
capital.
Em Lisboa não custa vivet; o

que _é preciso é «saber víver-s.

O s Concertos Sinfónicos no

P¡¡,vilhâo dos Desportos - Têm
decorrido num ambiente de sedu
tora atmosfera musical, os COB

certos promovidos pela Câmara
Municipal, com a colaboração da
nossa Orqúeetra Sinfónica Nacio
nal. Com o que se realizou na pas
sada quarta-feira, é o terceiro, d!!
série que o maestro Pedro de Fr-eí
tas Branco regerão Teve como so-,

Usta o violinista Silva Pereira,
que deixou a assistência extasia"
da, com a execução do maravilho
so solo em ré maior, de Beethoven;
Estes admiráveis concertos têm

'uma assistência selecta ti bastante
numerosa, que não dispensa o pra
zer de umas horas bem passadae,
de encantador embevecimento.
'Desde que possamos, não troca

mos este prazer espiritual por ou
tros que possam oferecer mais en
cantamento. Espectáculos desta
natureza não são vu Igares amodos
de os preterirmos. Damos-lhe a

primazia. Sinceramente o confes
samos, como louvamos entusíàstí
camente os seus organizadores;
A Fechar ... - Uma boa nova

vou dar aos que leiem os meus

Respigos. E sómente' isto: as mi
nhas futuras crónicas enveredarão
para outras planícies. Quer dizer:
passarei a focar !lspectos novos da
capital- e tão riCOS eles são - de
molde a pôr os leitores do «Povos
em íntimo contacto com os pon
tos 'e lugares mais aprazíveis da
cidade. sob os mais variados re

cortes citadinos. Trata-se de assun
tos inéditos e de inteiro exclusivo

para os leitores deste jornal.
'

" '.

Nesta nova série de crónicas,
não faltarão sensaclonais revela
ções, cheias de mistério e ímpre
visto. Facetas descritivas. desta
linda cidade é arredores.

Julho/1953.
Luiz Sebastião Peres

POMAR
Àrrend�-se, -no sitio de Si

nagog-a, na estrada de 'Santo
Estêvão - Tavira. ReL'ebem.,.se
propostas a té ao dia 1 de Se
tembro de 1953. Infor,ma:.,.se
nesta Redacção.

£

Continuação da La p_agina

do raros os que se manífesta
ram pela manutenção daquele
Organismo. O resultado do
plebíscito da capital será repe
tido na província, segundo se

espera.,

I(;)revê-se em Washington
It" que esteja a ser prepara-

.

da urna aliança militar
entre a Rússia, a China e a

Coreia do Narte como respos
ta ao 'pacto de segurança ofe
recido pelos Estados Unidos
à Coreia do Sul como garan
tia contra o pezigo de uma no

va agressão por parte dos seus
,

inimigos.

I")or motivo do aniversário
It" da tomada de Gibraltar

aos tspanhoes pelos In
gleses, o Generalis.simo Fran
co, numa entrevista concedida'
ao «Arriba�, afirmou que, com
a Espanha, Gibraltar ainda
pode representar qualquer coi
sa; contra a Espanha é que
nada representa.

'

Iv a(Svra a União Soviética Este' número foi' visado pela
, responde à nota que lhe

. O e I e fi' a ç ã o de C e n s u r a
foi dirigida pelas potên-, £,

cías ocidentais há tempo acer

ca da reunião dos quatro gran
des. Coloca, todavia, em se

gundo Iugar, o problema da
unificação alemã e da condu
ção de um tratado de paz e

sugere a parricipação da Chi
na comunista nas conversa

ções.

Cvmemorandv o 7.° cen te

n ârfo da canonização de
S. Estar,dslau,mártir cris

tão da Polónia, Sua Santida
de afirmou que, em face das
actuais imposições ímpias, os.

polacos sabem como sofrer os

maiores males, de preferência
a submeterem-se com desonra.
E exorta-os a que se mante

nham unidos para vencerem a

sua dura situação.

Â s':'dezasseis nações da O.
� N. U. que têm' tropas na

Coreia advertiram os co

munistas, numa declaração pu
blicada em Nova Iorque, que
se os sino-coreano, não respei
tarem. o armistício não limi
tarão as hostilidades. às fron-


